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Na ausência do mestre! '

CHRONICA

AVISO IMPORTANTE

) m consequencia das rigorosas me*

didas de quarentena tomadas pelo
«Jgoverno português pafá com HÊdi

as proveniencias de França o vapor

Orenoque que sahio dé Bordéos no diá

5 de setembro, retusou d ultima hora

toda A carga quedevia hm-pàrà Lisboa,

não recebendo tíiemt uHi só passageiro.

Entre as niermdoriás abandonadas no

caes em Bmájêm e titjú demora tanto

affecta o cóMttiereio lkbonèiises a ehá»am<t

se as caixãü pârá o nosso dgéftte sr. DaPid

Coratfi, contendo a edição para Portugal

do n° g da Illustração.

A horá a que escrevemos, a adminis-

ti ação d este jorhâl ivaíà dêjfaçer seguir

por um outro navio a rua mercadoria.

Em todo o caso ha de hã\>ct jlçc-cSSfr-

riamente demora d'algum dias — ieniord

que os nossos assignantes rfe Portugal

nos hão-de desculpar, átímdeHd'o a qué
não somos nós os culpàdm de semelhante

falta.

Ainda nenhum múner-d dú Illustração

deixou de apparecer regularmente em

Paris no dia 5 e.ao de cada mc{.

Se ultimamente em Portugal se têem

dado certas irregularidades com a distri-

buição do nosso jornal - só tetnos que
nos queixar do cholera, que alterou com-

pletamente todo o movimento de passa-

geiros e mercadorias, por terra e por
mar, em toda a Europa.

]\ ão somos só nós que soffremos com

semelhantes irregularidades e longas 
qua-

rentenas —r e todo o coYvtmercio europeu.

isuoA d'aqui a poucos dias, n'um

arranco d'enthuslasmo, hã»de estou-

o seu par de luvas diante de Jü-

•íáâe 
w 4 faltosa esiwlk do imdmlk pari'

mense. •

y Ê üíttá especialidade puramente boute*
''àrdlère que a capital portugueza ainda nâò
tinha, saboreado. Mas Vaf d'aqui a pouco
tomar-ihe o goste, l)oü'lhe os meus para-
bens porque o fruetü iS deveras saboroso,
tocado d'âquelle acre sensual do theatro
ligeiro, em que sò Paris i insigne, Sensual
sem ser immoral — bem entendido. A rua
dos Fanqueiros pode ir, sem receio, cortí
as meninas para o camarote!..,

a administração.

Já passou por Lisboa Sarah tter-
nhardt — a tragédia. Jápof ali passou Geline
Chaumont —a comedia, Vae agora por ali

passar Judie — o Dúüieville. E — coisa
curiosa! -^não ha Uni só morador dê Lisboa

que ame a vida fácil, a vida mundana, a bôa
vida êmlim, que se náo julgue O mais infeliz,
O Mais desgraçado dos mortaes!

SSo diflkeis de contentar, OS srs, lisboetas.
Porque eu não vejo sobre a carta da Europa
nenhuma terra onde, os que te em uma for-
uma média e mesmo uma pequena fortuna,

fossam levar vida mais regalada e mais em¦conta — do que a vida que Se leva em
Lisboa,

Um clima delicioso permittindo á todos
os mailccbos passar as noutes a fallar da
rua para os quintos andares sem prejuízo
da garganta— coisa que muito surpre-
hendeu Louis Ulbach que n'este momento
conta aos leitores da tievue prfiífyue et
littéraire a sua viagem a Portugal,

Uma vida barâtà como se nâí) eueolitl^
n'outra capital da Êuropa, onde as casai sSo
fabulosamente cáras, onde a casa e a mêza
absorvem ;5 o/o dos tehdimefttos d'üma
pequena fortpna.

Um c/«í.(raspavel, com vantagens sobre
os chibs dc Paris — 

por que n'estes o pas-satempo cpiisistej apenas nas sensações
estúpidas do baccarat e da roleta.

Um bello rio que devia já ter provocado
o appareciíflento do mais bello sport nau-
tico da Europa, podendo ali dar-se regatas
eguaes ás que se realisam todos os annos
em Inglaterra e em França. Mas os chepa-
hers au gardênia c a jeunesse dorée e o
tmt le Lisbonne pschutt (como tão sabia e
tão salutarmente diz a sra. D. GuiomarTor-

rezêo n'aquelle seu francez mundano, li-

geiro, vàpbroso, skltitante, com que ellu

narra para Madrid o turbilhão, a nevrose do

Ghiado) — mas a mòcidade, emfim, prefere
o hyppodromo de Belem para que nós não

temos nenhumas tendências, ao Tejo que
é a própria essencia de todas As nossas glo-
riosas tradicções de touradas, Mas a sra.

D. Guiomar, o guia da corrente mundana

cm Lisboa, em vez de gritar.ao seu Lisbonne

pschutt :

— Rapazes! Viva o leme! Viva o rêmo!...

duas coisas essencialmente pórtuguezas —

bate com ambas as mãos diante do primeiro
cavallo que chega á pista, e como é s. ex°.

quem hoje dirige a corrente... para quando,
os grandes concursos de regata que háo-efe
um dia trazer a Lisboa toda a multirfío rica
e apaixonada dos certamens de Oafllbridge
e Oxford e do Havre ? Para quando ?...

Um bello theatro de declarriação (£). Ma-
riâ) e um bello theatro d'opereta (Trindade)
ondê se adquire uma cadeira por úm preço
mais baixo âlilda que os preços dos póbres
theatros dos èottlevards exteriores de Paris.

Um theatrô d*0^era onde por i,5oo reis
Sfe obtêm UMâ Cádtítfa para se ouvir cantar
Como rarissimas veies se canta em Bruxellas,
no theatro dâ MmdíI, onde uma noute me

pediram o tlobro pelo preço d'umfauteuil.
Para se ouvir cantar (sempre por i,5ooreisl)
êomo só se ouve cantar aetualmente nos Ita-
lianos de Paris, mas pagando-se 4,Soo reis

por cada Cadelral

E por cima de tudo isto tiem agora a
Judie — sem fatiarmos n^quella bôâ Liber'
dade que permitte dizer em publico, pelas
Cojumnas dós jornaes, cousas que os pro-
prios auetores nte teriam a coragem de ler
a um troço de granadelros com medo de
lhesmelindraroputel.,, !

O rempio consagrado em Paris a
Judie é o theatro das Pârims, boulevard
Montmartre, junto á passagem dós pano-
mmas»

lí ali que todos os estrangeiros, armados
dc pôdêhâsâs tftuâhin&s dc guerra a que
alguns binocu)os^ vãb em romaria
para admirara dim. Ella já deixou mesmo
de ser a <óhMtm<!Í\iú\c ~ 

para ser simples-
mente um monumento consagrado, 

que os
Gum reeommentiam á attencão dos via-
jantes: as torres de Notre-Dame, a escada
da grande Opera, a Judie e o Louvre!

E no dia em que a estreita — obdecendo
á lei fatal que levà todos á decomposição -
desapparecer ^este mundo, nem por isso
ha-de deixar de haver todos os annos roma-
ria de viajâhtcs ás Pariam, por que foi ali...
ali mesmo... n'aquellê 

palco que os senhores
estáo ali vendo... (hão-de dizer os guias) queella cantou durante tantos annos. Isto, ao
que parece, ha-de consolar muita gente.Por que também ha muitos viajantes que só
saem do Escurial satisfeitos e contentes —
quando o guarda os deixou sentar dois
segundos na mesma cadeira em que gemiao seu rheumatismo esse maldicto do rei
Phihppe... ¦ "¦ .

A famosa Judie da Niniche e da Lili,
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esta apregoada individualidade do theutro
parisiense que tantos milhões tem feito rolar
pelas gavetas dos camaroteiros europeus,
esta actriz por quem Londres e Sáo Peters-
burgo suspiram todos os annos, que tem
visto príncipes respeitosamente inclinados
diante d'ella, proferindo todas as banali-
dades da admiração c dagalanteria —come-
çou a sua carreira sendo, como milhares
d'outras que todas as noutes cruzam os bou-
levards, uma simples actrizita de café con-
certo.

Conhecem o gênero?...
Louritas e franzinas. Grandes olhos intel-

ligentes, atrevidos e febris. Beiços côr de
sangue recortados a vermelho de camarim,
para fazerem sobresahir — quando se en-
treabrem — duas filas de dentinhos cerrados,
miúdos, brar.cos,um quasi nada famintos de
ceias em gabinete particular. Um seio tratado
a capricho. Um decote preparado para pro-
vocar binóculos. Uma saia de setim, zangada
por ter descido um centímetro abaixo do
joelho. Pernas finas. Meias de cores vivas;
primeiro d'algodão, depois de fio d'Escossia,
depois de seda — conforme o numero
d'apaixonados I Uma voz educada, preparada,
forçada a dar todasas notas do grotesco, do
equivoco e do petulante. Vinte caretas diffe-
rentes por minuto. Gestos desmanchados de
fantoche... E trez francos por noute para
viver!

~~—. A isto só resistem as que têem ver-
dadeiramente talento —as que deixam esca-
par por entre aquelle inferno de disparates
uma nota de cantora e um gesto d'actriz. E
muito poucas teem sido as que se teem revê-
lado verdadeiramente cantoras e verdadei-
ramente actrizes, como aquella de quem a
Illustracão dá hoje o retrato.

Na interpretação do vaudeville é
ainda Judie quem possue todo o segredo —
o segredo de bem representar estas peças
que o sr. Epiphanio (um grammatico aus-
tero) vae agora classificar de peças epieenas,
attendendo a que tanto pertencem ao gênero
opereta como no gênero comedia...

Eno vaitâeviüé Judie é verdadeiramente
eminente, Cantora — sabe di\er como ne-
nhuma outra de Paris os seus couplets. Actriz

sabe cântaro seu dialogo, coloril-o, aque-
cel-o, dar-lhe relevo e dar-lhe vida, eomo
qualquer actriz de comedia da Coinédie-
Française.

Não se conhece n'este mundo parisiense
náo fallando da grande Thercsa que hoje

declina, mas que ainda sabe fazer chorar c
fazer rir o seu publico — voz mais maleavel,
garganta mais educada para poder inter-
pretar esta cousa sáo simples e táo difficil —
a cançoneta.

Judie chegou mesmo a criar o seu gênero,,,
a fazer surgir um bando d'imitadoras da
sua maneira. Mas nenhuma subio ainda,—
nem mesmo a Duparc — a esta delicadeza
artística que'tanto caracterisa o seu canto,
feito de meias tintas suavíssimas que, se

aáfÔ&íie pas-ivet?Weproduzir;:Sobi-^;Uma .folha
de papei de China, havia de tefem; equiva-

Vlencias de tbhs .adoçura dás àguàs-fortes e
das miniaturas do século xviu.

Ntt fama d'uma actriz a formosura
c o talento entram sempre em partes eguucs.

Chega-se mesmo a hesitar entre tt primeira
condicção para sc ser actriz — sc talento, sc
belleza. As opiniões dividem-se cm dois
campos terríveis. Os críticos pedem talento.
Mas os directores de tneutros pedem bonitos
olhos, c as concierges de Paris só mandam
as filhas para o Conservatório—quando vêem
que cfTectivamente todos o.s locatários da
casa lhes fazem a cone I...

Quando a mulher c feia precisa pelo espi-
rito e pelo estudo valer duas vezes mais que
outra actriz do seu gênero. Náo se perdoaria a
CelineChaumontque fizesse mal uma scena
do Divorçons. Mas sc a Magnier représen-
tasse mal uma peça em cinco actos, a pia-
teia havia de lhe perdoar — por que teria
passado a noute a namorar-lhe os olhos e o
colo!

-~-~ Na reputação da Judie a formosura
entrou com 5o o/o — como íift reputação
da Théo ha 75 0/0 de belleza a descontar.

Já vae um pouco longe a sua primavera
— mas um quasi nada de exforço no espar-
tilho e um quasi nada de pintura de cama-
rim transformam a actriz n'uma mocidade
tão fresca e tão apetecivel, que chega a
causar ciúmes a muitos vinte annos femi-
ninos que a olham dos camarotes.

E mesmo que não fosse o que ainda é —
a Judie tinha como recurso infallivel os seus
bellos olhos de parisiense, que prendem toda
a attenção dos espectadores,,, como estes
bordados diabólicos, feitos a escarlate e a
ouro, sobre o velludo preto, o velludo fatal,
das mezas dos prestimanos.

Os olhos de que a Europa ainda
mais se orgulha de possuir — são os olhos
das andaluzas e os olhos das parisienses.

A fama dos olhos das andaluzas é devida
em grande parte aos poetas românticos que
os iam cantando e suspirando', muitas vezes
sem nunca terem visto andaluzas — nem
mesmo das de exportação ¦ Mas que áe poe-
mas que se náo escreveram para cantar os
olhos de Concha, de Lola e de Consuelo! ?

A fúria passou, no dia em que a humani-
dade se aborreceu de tanta mirada fatàly-
assassina, vibrada'por detraz d'um leque ou
d'utna mantilha. Os poetas tanto insistiram
sobre os olhares que atravessavaijicorações
comia facilidade d'um florêie, e dós milhões

s que caíam fulmirikilos pelo
golpe terrível — que Sevilha caíü tambem
pela sua vez... mas no descrédito da KurupaJ

Hoje só gosam d'uma ju
olhos das parisienses. E a razão é simples.
Uma andaluza bonita Mm .olhos bonisos —
pode ser uma divíndÍSiji;U'ma audaluzã feia
com olhos bonitos —Sempre uma mulher
feia. Emquanto que a parisiense, ou seja
feia, ou seja botfita — é sempre admirada e
apetecida. ¦-.*

Ha no seu olhar alguma, çousa de myste-
rioso, de superior, de s^mp3.thieo qúe
atrahee prende. Uma vida onde falia mais
alto o espirito que: o corpo. Um reflexo
d'esta sublime claridade, cpiri, ,gue Paris
illumina todo o mundo. Um não .sei quê,
qúe trasbòrda amor ou ódio,. Um; azul tão

puro, tão claro, que ii primeira vista define
iodos os caprichos du mulher que é capaz
dc perder como lambem é capaz de sal-

/'. ,V. -¦¦ Acoln, ilo ser iiiliirm;
liiario da Manhã que deu oceat-

do n" tj ilu Illustracão, linhi
d'ili|uellê que se lhe |»,',lia fiitilin
eu lhe iiurilmi. KlVehns d'um
„,etil|jllii|-icii,,le que .1 nie.-iii.i lliar,
mn eslava mis lrnt!ics"í>cs do jornal.

Antecipo-me portanto u toda c tj«u*Kjm_-r rcctilka
qut a nova redação do Diário da Manhã me pt.
pedir, dando por n3o cabidas :is phrases qut; a pos?molestar. Isto entunde-so apenas com as phrases qnesuscitou o artigo mal interpretado. Quanto an mais,
assumplo principal tia chronica, ú historia c ti crii
donde náo lm a retirar uma unica palavra.

Makiano Pina.
ilo du qiiu o artigo d«
áo ;i minha uhroiiic;

uni sentido divers<
jnte iitirihuir ¦- e qut
.¦stylo profuruiaiiicnli
rin Imju ahiisa, e qut

pa
M. I».

A Jllustha(;.\o publicará no próximo numero um ar-
tigo do seu brilhante collaborador Jayme de Seyuier.

Titulo : l.'M UANIi.J NO H..JIM,\M.

NA PRAIA

O rude coração do amargo oceano
Tem virtudes inergicas, austeras:
Dá um heróico lampejo ao corpo humano,
Um sadio florir de primaveras.
Essas almas dolentes, requebradas,
Tristes como o cantar de um rouxinol,
Fal-as fortes, viris, illuminadas :

Brilhantes como o sol,
E rijas como espadas.

Um corpo frouxoe mórbido e franzino,
Cheio de pallide^ etherea e doce,

Forma-o como se fosse
De bronze crystallino.

Depois o aroma acre dos pinheiros,
A borrascosa vo\ dos marinheiros,
E a vastidão da esplendida paisagem,
Tudo fa^ rebentar em nossos peitos

O bronze inabalável da coragem.

Dei.xae os plumeos leitos
Onde o espirito languido desmaia !

Vinde viver na praia
Entre as coisas sadias, triunjphantes

Do bello mundo antigo!
E despi esses vícios irritantes
Como quem despe uns trapos de mendigo!

Viver n'uma casita d beira mar
a.':'.'..,:.:.. Feita no gosto ingle\,

• Casa de um só andar
E sem balcão chine\;

Lferpaginas vibrantes, luminosas.
Ricas de coisas sãs e duradoiras;
Beijar írianfas puras, vigorosas,
Ainda mesmo gue não sejam loiras ;
Jimtoaisto um amigo verdadeiro,

Saiidèe algum dinheiro,
Eis a vida melhor, maispittOresca

Que existe à lu\ do dia.,.
A vida assim é uma roseira friesea
Inundada de orvalhos dé ãlegn^ia"!

Guerra. Junquií

A ILLUSTRACÃO iiubhca ej eco prcxftno numero \\\\\
nuguifico desenho de F Villuçj xeppsentando uina ;
pidia do Amnzonas i* que o flympathico oiliati fts ;
piprossumiMitu pura o iipi*j jomnl.

A ILUliTRAÇAQ .os mínimos o soguu continuará a
publicai emiosob fesenhob sobro a Clima oontompo* ;
ranea.
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A CACADA DO MALHADEIRO

DA CRESPA

l;

•í 
"V «

'•h*. 
r-'-

JNHAMOS ido —

o mestre Domin-

gos ferreiro, o
malhadeiro . do
Vai-fundo e eu
— em busca de

um porco, que o malhadeiro
átalayára na véspera. Tencioná-
vaçios fazer uma mancha pe-
quena, proximo á qual o porco
fora visto, e voltar á tarde ao
monte, das Pedras-alvas, onde
ficára o nosso rancho. O ma-
lhadeiro foi com os cães bater,
emquanto o mestre Domingos
e eu esperávamos nas portas.
O porco não estava na man-
chá. Batemos segunda, onde
também não estava; mas ahi

, ,, °s cães pegaram com força norasio, c em baixo no valle achamos-lhe as saidas frescas; batemos ter-ira e quarta mancha, e fomos de cerro cm cerro,e de valle em valle,ate que, quando nos decidimos a vohar - sem ter visto um pello do

ZCs°i'TrS l 
dUl 

^ 
e ^ serra áspera dasPedras-alvas. Era em Dezembro,^ ao cair da tarde. Começiva a chover, e asnuvens grossas, corrend^m força do sul, annunciavam uma noite de

M-Z ÍÓS 
COm 

T 
'empè n5° deitamos « Pedras-alvas senão altanoite, disse o mestre Domingos. „

Não deitamos é certo! respondeu o malhadeiro. Má raios partamo porco, accrescentou, para sc consolar. .»
Mas 

que ha a fazer?

nr7tlP°jdla",0S 
't 4 Crespíl> qí,: é d'a1ui mãa legoa. .O tio João sem-

aquece. " 
00158 ^ ^ C°ma' 6 Um lt,me P'rá 8e"« "

Pois vamos iã.
As nuvens negras tinham-«e fundido n'um tom cinzento. A chuvaengrossava-. Balida com fojça.pelo vento, passava em'íinhas clarasapertadas, muito oblíquas, sobre o verde negro dos cerros. O milha-de.ro abria catoinho a corta mato, e o mestre Domingos e eu seguíamosabaixando a cabeça, fugindo ás rajadas de chuva què nos açoftavam acara Em ftfa a traz dos nossos calcanhares vinham os cáes, tristes deorelha caída O mato escorria. Nos valles cheios dè herva densa aterraensopada, cedia fôfa debaixo dos pés ; e as pégadás, marcadas no- mcrsgá

A. nAMALHO

verde, enchiam-se logo da agua que reçumava. A luz tenue da tarde
punha, nas poças grandes, reflexos de prata pulida. Duas galllnholas
saltaram-nos aos pés, sacudindo com a ponta da aza as"gottas brilhantes
prezas ás folhas viscosas das estevas; mas as espingardas estavam carre-
gadas de bala, bem accomodadas debaixo do braço, dom as íecharias
tapadas pelas abas dos jalécos, e nenhum de nós ia de humor para atirar
a gallinholas.

— Má raios partam o porco, dizia de vez em quando o malhadeiro.
Era noite fechada, quando, os perfis confusos de umas azinheiras

grandes se desenharam deanle de nós no clarão baço do ceu Ouvimos
ladrar os cães; estavamos na Crespa. O tio João v»iu á porta, conheceu
a voz do outro malhadeiro e abriu logo. Estava só em caza com anora c osnetos pequenos; o filho andava trabalhando longe d'ali enao recolhera. e ", e

Improvisou-se rapidamente Uma ceia pobre, que nos pareceu excel-lente. Duas braçadas de lenha secca de azinho estalavam na enormechammé, com uma chamma clara, muito alegre. Quando acabámos dee no* «legámos para o lume, accendendo os cigarros, invadiu-nosuma grande sensaçao de bem estar. Lá fora ouvia-se o cair
da 

n",!"' \ 
|U 

raf.àí 
d° SU'' aMobi<mdo na «lha vã da malhada. 

°

Naturalmente fallou-se de caça; o ferreiro e os dois ntâlhadeJroseram os irez primeiros caçadores da serra. mawadeiros
~ °rh! "° }f°' V0C,ê é que fez uma caçaria melhor que todas essas

e de veados^""0 
dCP°'S mUÍ'0S Cas°s »<«« Ípo™

tlí ss« o velho como quem meditava.
Você devia-nos contar esse caso esta noití,

O mestre Domingos, eu não gósto de fatiar n'i»,o

. o cigarro'a l?CaPOndeU 
P»« 

-cender

A 1"-^ "óra.
sulcada de rugas fundas, muito queimada EmreTsT^t», 

""t-uenergica'

urna creança de sete ou oito «nnft. 
• ^ntre os joelhos tinha o neto,

encabellada, e uns olhinhos preto» vivo^em"^^ 
*£ red°"dí' bem

tos brilhantes. De vez em quando »'m- 
'em 1ue a eflamma punha pon-

sav. sobre a cabeçadopeaueno muiwd^ velfcopas-

infinita. Deante do lume, o ferreiro e o 'U Víríj 
Uma d°Çura

para o brazido o, sapaL «oXe a, S 
Vi"f0.nd0 "«*ndiam

A chamma, levantando e ihaivnnrln ^ fumjcam.

mesuradamente 
grandes na Daredo "S 

som^ras- des-
dí ttlti mòdo phantasfíco. " 

fazendo-as 
dançar
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Isto por aqui no tempo dos francezes esteve mno  muito máo,
começou o malhadeiro. Passaram ahi duns vezes. Quando passaram jun-
tos, cm tropa, bem foi; mas depois quando iam na retirada, sem respeito
lá aos seus commandantes, nem a ninguém, queimavam e roubavam
tudo. Os montes, nos barros, estavam todos desertos; e mesmo cá na
serra, nas malhadas mais perto dasestradas, náo ficou viva alma. Todos
fugiam, levando alguma coisa melhorsita que tinham. Meu pae quiz
aqui ficar — Pra onde liu dc a gente ir, dizia elle. li depois islo é cá
desviado, náo vem cá.

Eu, ó tempo, dra rapazote, ia nos meus desaseie. Eslava aqui com
meu pae e os minhas duas irmãs; a Ignez, a mais nova, que ainda vive,
era mais velha do que eu um anno; ea Marianna, Deus lhe perdoe, leria
então os seus vinte ou vintaum.

Passou tempo, sem os francezes apparcccrem. A gente sabia que pas-
savam tropas, ahi pelas estradas, direitas a Hespanha; mas cá na serra

já estava descuidada. Quando uma manhã, que eu andava lavrando com
a parelhu ali no farejai, e meu pae estava falquejando umas aivecas aqui
na empena.a Ignez que tinha ido à fonte.... à fonte lá abaixo na umbria

(disse elle para o Joaquim, que fez signal de conhecer bem o lugar)
a Ignez veiu fugindo ladeira acima, c chegou ahi esfalfada, dizendo :
Ahi vem ahi vem!

E vinham. Aquillo sorte é que se tinham desviado da estrada, perde-
ram-se e vieram a corla mato, direitos á caza, que viam aqui na altura.
Eram oito. Vinham muito rolos, com os sapatos cm frangalhos, atados
com trapos. Um — estou-o vendo — um alto, magro, com o nariz

grande e o bigode caído aos cantos da bocea, trazia um lenço branco,
sujo, com grandes manchas de sangue, atado á roda da cabeça.

Meu pae bradou-me, e quando eu vim correndo, disse-me baixo :
Esconde as espingardas.

Fui aquelle canto onde ellas sempre teem estado, peguei-lhes, passei
á porta de traz, e fui meitel-as na palha da arramada. Quando voltei

já os francezes estavam dentro de caza. Nâo se percebia nada do que
diziam, senão — vino vino.... —e faziam signal que queriam comer,
O pae disse ás moças que lhe dessem o que havia; mas elles náo
esperavam, abriam as arcas e traziam o que achavam pra cima d'essa
mesa. Meu pae tinha-se sentado n'aquelle banco. (O velho indicava os

lugares com o gesto, que o Joaquim e o mestre Domingos seguiam com

os olhos; e assim contada, n'aquella caza, que náo tinha mudado nos

últimos sessenta annos, onde ainda se viam as espingardas encostadas
ao mesmo canto, e o banco tosco ao lado da porta, a historia adquiria

uma intensidade de vida, uma actualidade singular).
Os francezes comeram, beberam, estavam já alegres, rindo e gri-

tando. Um d'elles, um loiro que tinha um galão e parecia mandar

alguma coisa nos outros, quando a minha Ignez passou ao pé d"elle,

deitou-lhe um braço á cintura, sentou-a á força nos joelhos e deu-lhe

um beijo.
Eu vi isto, e no mesmo instante vi meu pae de pe, e um machado de

cortar azinho direito á cabeça do francez, O francez era leve, furtou-se;

e quatro ou cinco d'elles agarraram-se a meu pae e .depois de uma

lueta deitaram-o no chão, Eu tinha levado uma coronhada pelos peitos,
e estava encostado aquella arca, seguro por outros dois. O loiro ria-se,

com um riso máo, mas dizia — qaiz-me a mim parecer — qae nos náo

fizessem mal, que nos atassem. Estava ahi uma corda grande de enchi-

rir, com que elles ataram o pae de pés e mãos. A mim ataram-me com

um baraço e com a minha cinta.
As moças arrastaram-nas para a caza dedentro, gritando e chorando

A' meza ficaram dois francezes, bebendo.

Eu ouvia minhas írmans chorar lá dentro, chamando-nos, que lhes

acudissemos; e via o pae deitado no chão, com a camisa rasgada, e

as mãos atadas a traz das costas. Na lueta, quando caiu, faniu a

cabeça na esquina do banco. Um fio delgado de sangue corna-lhe da

testa até ás suissa brancas, e, dos olfeos muito fitos vi correrem-lhe as

lagrimas, que se misturavam eom o sangue, Náo posse dizer o tempo

que isto durou ; mas pareceu-me muito.

Quando os francezes saíram, rindo e mettendo nos bowaes o pao

e uns queijinhos que tintam sobejado, nem olharam para o pae; a

mim pegaram-me, e, assíra mesmo «ado como estava, levaram-me á

porta para lhes ensinar * caminho. Nâo «1 o que me lefflferou -, «as em

lugar de lhes mostrar a «rocha que vae direita á estrada, mostrer- hes a

que desce para a ribeira. Essa trocha éra a mais seguida das duas ;

elles não desconfiaram, deitaram as espingardas ao hombro, e desceram

^'gnírio dava acordo de si; mas a Marianna muito branca,

muito enfiada, veiu cá fora desatar o pae. Elle náo fallava e, quando a

Marianna me desatou, disse-me so:
— As espingardas.

Fui.á arramada buscál-as, e quando vim já o pae tinha o polvorinho
ii tiracolo ; apontou para o outro polvorinho ijiiecu enfiei, c, tirando da
urca o sacco das balas, esteve-as dividindo, deu-me um punhado dcllus
e meltctt us oulras nu ulgibeira. Saímos sem elle dizer uma palavra i\
Marianna. Fez-lhe signal que chamasse e fechasse os cães. Só deixou ir
uma podenga velha vermelha; mas a podengn era salvo seja ¦¦¦- como
uma criatura; quando eslava n'uma poria nem latia, nem mexia um
cabello. A' ponta dos furejaes abaixou-se; desalivelou a colleirn de
juízos du cudclla e deitou-a fora.

Nós Íamos devagar. Entendi eu que meu pae os queria deixar mclter
bem para os vallcs mais ásperos. Lá abaixo, aos maióes do barranco do
Lendrnal é que os apanhámos. Vimo-los dc longe n'um:i volta dn
trocha. Meu pae não fallava, fez-me signal que fosse A meia encosta da
umbria, que elle ia pela soalheira; e quando nos apartámos. n'uma
voz ainda tremula, disse-me só estas palavras :

Náo atires, sem cu aiirar.
Eu metti á encosta, de gaitas, por baixo das estevas. lira uma creança

ainda, mas não me lembrou ter medo. Fui... fui, até que cheguei bem
a tiro. Já iVesse tempo atirava bem. Desde pequeno que andava com
meu pae, e você ainda se lembra como elle atirava, mestre Domingos?

lira a primeira espingarda da serra, a chumbo e a bala, aílirmou
o ferreiro.

Ií era! continuou o velho. Eu não o viu; mas sabia que elle ia na
oulra encosta. Os francezes iam em baixo no valle, iodos numa linha

porque a trocha éra estreita. N'uma volta do valle, ouvi um tiro; e o
francez, o loiro, que ia adeante, abriu os braços e caiu para traz. Os
outros pararam; eu apontei bem um, dei ó dedo, e elle caiu redondo.
Ao segundo tiro viraram-se para o meu lado; então o pae — para
me livrar — appareceu-lhes no mato. Atiraram-lhe todos, e eu vi as
estevas cortadas pelas balas em volta d'elle; mas não lhe deram. Os
homens ainda quizeram avançar pela encosta direito a elle, mas éra um

bastio de mato muito forte, não puderam romper, e, deixando os dois
mortos, abalaram a correr pelo valle.

O pae chamou-me e fomos juntos sempre pelo fio da altura, a ver

o caminho que tomavam. Acho que se arrecearam de ir pelo valle, que
éra cada vez mais estreito, e metteram a uns matos ralos, de umas

queimadas que se tinham feito n'esse anno, direito á porta-baixa do

Sovereiral.
Quando os topámos foi já no barranco do Algeriz, mesmo ali ó

açude do Moinho-velho. Estávamos mettidos nos medronhaes altos, e

elles vieram sair no claro do areial do barranco — onde tu matástel-a

porca grande a semana passada (disse elle para o Joaquim do Val-fundo).

Era quasi á queima roupa; caíram dois. Os homens eram valentes.

Os quatro que restavam ficaram direitos, encostados uns aos outros.

Atiraram para o mato, na direcção do sitio em que tinham visto o fumo,

e uma bala cortou um ramo mesmo por cima da minha cabeça. Nós

separámos-nos e mesmo de rastos por baixo do mato, fomos carregando.

Quando atirámos, eu precipitei-me e errei; mas o pae não errou... nem

errava. Os trez perderam coragem e fugiram para o mato. Era já escuro,

perdemos-los.
Fomos para um cabeço e ficámos ali toda a noite. Eu estava cançado,

éra uma creança, práli me deitei. Mas o pae nunca dormiu; e quando
eu de noite acordava com o frio e com a fome, via-o sentado n'uma

pedra, direito, encostado á espingarda.
Logo ao romper da manhã abalámos. Os trez francezes tinham tido

toda a noite para fugir; mas aqui na serra quem não é practico, já mais

de noite, não avança caminho. Pode um homem andar uma noite toda, e

de manhã achar-se no mesmo sitio. Ainda assim deram-nos trabalho;

ataloyámos pelos cerros; rastejámos os valles e as passagens dos bar-

ranços, como se a gente andasse á busca de um javardo ou de um veado,

até a cadella - Deus me perdoe - já lhes pegava no rasto. Seria

meio dia quando os vimos lá muito em baixo, nos areiaes da ribeira.

Tinham ido á água. D'ali a duas horas estavam mortos todos trez.

Quando voltámos para a malhada, já os griífos andavam no ar ás vol-

tas ás voltas por-ciçria do valle, onde ficaram os dois primeiros.
Meupaeaofiâyarjf» casa náo disse nada; mas agarrou as filhas e

teve-as muito tempo abraçadas, e nunca até i hora da sua morte o ouvt

fallar no que tinha swxedido.

0 lume ia-se apagando, sem que — presos á narração — nos lembras-

semos de o atiçar; e o vasto brazido, onde ainda corriam umas chammas

incertas, azuladas-, illuminava vagamente a figura austera do velho, que
amparava com muito cuidado sobre os joelhos-o pequenito adormecido.

FICALHO.
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A ESTATUA

A FERNANDO LEAL

Narrei-lhe 6 drama de minha alma,,, Absorta
Num Pago ideal talvez, pallida a bella
Tinha tios olhos mn clarão de estrella.
Mas tw resto do corpo estava morta,

Quando a vo\ do Poeta canta e exorta
Ou vibra como as azas da prócetla,
Agita céos e mundos, — porém Ella
Aos meus gemidos respondeu i — « Qui lm-

[portai-
Que importar'«E contemplara-me tranquiíla
Aquella ousada encarnaçâo da argilla.
Fria, tão fria como a loit\aJiia:

Morto de rfoi*, de desespero insano,
De mus olhos verti ondas de oceano,
E Ella — a sereia—entre meus prantos ria,

Lisbtia 18S4.

Lmz tiuiMAitXnsi

tttiçâo de todas as cousas, pelo dom innato e
cultivado constantemente da sjmthese, e por
nm amor da ordem e do rfthmo que prodtq
todas as graças, e mesmo a virtude! Acabam,
coordenam, proporcionamaobrarudimelttar,
e tio espantoso milagre da sua florescência.

constituía a sua graça especial. E se foi
Grega, Romana, Hespanhola, Oriental, re-
presentando este grandes papeis, foi mil ve^es
mais Parisiense passeando a pé pelo boule-
var d, por que o typo mais completo da bel-
/ftg suprema que se tem visto, é Rachel

e^iVMti/sjfÀ/íí^ um châle da Iitdia, como trasia a
O A _AÍirJÍÜ.lfàiMÁ::Ílti*4tt,U*\á*A :r/:^.':Jkj.j^S^i^i^^iàíii'^ãa°laKjii Jam A n *td<_/l tiA*i/t Ja%síitf\ Uftl/Ie a montanha de mármore.

O seu principal caracter é'
Assim ito Mírfrt',9,'«'H»/aprihi
laçâo. áiíteí-tóllBttBSíáo v

pela cifcuMMpi&ii. fartuitafii.,
que nâo-podíSide modo àlgiphk

Poi exemplo, se uni ptincipe,
feito án<iWKfc>.>:Wh\te'W'0)tfâ '"
tacuto, As tojM
arrojado}:'d'Mj<W

' '*,£Ti_í____Si'- ¦____'—'

iLmmWÈmwúr/a
mm SpP'S:'

iWfffiiiSta.
WHfrse ter

Wi&aoespec
w Par.isimus (poemas

$rà dos Deuses, e real isa va então uma
[rimaidà harmonia de proporção supe-
0Mj?Mnià.'@tfe idade tem uma Parisiense? Questão• 'grav) a qúé preciso responder claramente.

A pkmeira magia, o primeiro prodígio, o
primeirora%ver. d'uma Parisiense, é de sup-

•ime.
Porque a natureza, pensando especialmente

v e de melodia, por qne na reprSducção da raça, deu apenas d mulher

O GÊNIO DAS PARISIENSES

^aris é a cidade artista e poela por
,- excellenciti; mas os maiores artistas

\^_7íí2d e os maiores poetas de Paris
— são as Parisienses. Porquê ? Porque,
emquanto os seus pintores, os seus verse-
/adores e os seus estatuarios, evocando a
alma do passado ou surprehendendo por uma
prodigiosa força de comprehensão o espirito
da vida moderna^ Somente produzem as obras
ideaes e fictícias, ás Parisienses inventam,
dt^ba/n, comphctam a cada instante uma
obnd^rf^iie viva. por que ellas criam-se .1 si
" R#yíffM palavra que é necessário tomar

«?<I•' Pô'"qU!!-, assim como a natu-
|§-cí(f nmihiu o seu esforço a criar a rosa syU
tftóíW|l§lainitte), e que da rosa sflvestre o
MMiftès^genio do homem fe<{ esta flor esplen-
dm^étobriagadoráL, deliciosa^ que se chama
wiicàmtHíe,a Rosa, —- assim ús acasos da his-
toria e da vida social só nos tmham dado
mulheres nascidas em Paris, ou ifabitando
Paris; más d'estas creaturas vulgares, a
Parisiense civilisando-se, tnodelahdo-se, tra-
balhando-se, disciplinadapor um maravilhoso
ideal de belle\ú, de graça-, de elegância ede
juventude, produtfomç criatura inimitável,
épica, sabia como um detts^e m apparencia
ingênua como u»m treaneà —a Parisiense!

As Parisienses fà\m de si mesmas o queellas devem e qaei-em sc»\, e axtes de tudo
transformam corpo e belleza, Hão pelo 111a-
q u i 11 age e pelos artifieios> Çpor $ue iiio seria
um modo muito Simples d'exfécar vbms-
primas!) mas pàaíKção const ante d'umçenfo
creado?. O iotpo e tambem a alma pte rece-
berarh -à iríãsaenç-à-, &fo simples materines quedepois trabalham. 'O corpo, tornam-o bello
por uma gymnastica múltipla e diversa, e
sobretudo pelo desejo obstinado da 4>eUe\a,
A alma aperfeiçoam-na c por assim di^er
fa^enirria desabrochar por uma absoluta in-

se altendtu,:m(o üa pintura Mitcroix, aos
próprios tufflsxos do refieíeoiy-sâô precisa-
mente o què devem ser, n'uma sqia .onde
esteja um príncipe! Isto affirma evidente-
mente a existência d'um magnitismo pelo
qual as idéias se comniunicam sem se impor-
tarem com obstáculos de tempo e de lugar,

cinco annos!dé'belle\á e de verdadeira moci-
dadet mas à Parisiense criou pára si uma
mocidãde absolutamente convencional, que
dura trinta annos, e é preciso pelo menos
este tempo para chegar a completar e a con-
cluir esta creatitra prodigiosa e encantadora
que todos conhecem. E insisto' sobre este

independentemente da sua forma, aspirando- ponto por que esta magia consiste não em
se e respirando-se como o ar

As Parisienses tradiiiem pelas modas as
ideiasgeraes!Eoíd'esténiodoqueexprimiram
o qne havia de sereno e de familiar no bur-
gtte\ismo de Lui^Phílippe, ¦ pelos bandas
chatos d'uma nitidei e d'w)i escrúpulo queencantavam o olhar, formando por delra\,
com os cabellos, um simples oito,—penteado
de que se encontra um perfeito desenho- nas
litographias de Deveria e nas estatuetas de
Barre.

No tempo do império, pelo contrario,
quando a expansão do ouro e a febre das
combinações financeiras produziram uma vida
de deslumbramento e de phantasias, as Pari
sienses ainda estiveram do lado d'esta renas-
cença exaltada, adoptando como penteadosos frisados cachos de caracoes e de trancas
mais complicados e inchados do que àquelles
com que coroavam a fronte das Dianas do
século, de^eseis, e fabulosas cuias que em
summa, não eram nada feias. Mas como
está na sua condicção serem essencialmente
volúveis, desanimadorasparacom asmulheres
estrangeiras, desde que por seu exemplo as
mulheres da America e da Austrália come-
çaram tí trazer depmdmradas sobre os horn-
bros falsas cuias, éãetal modo que por todo
o universo as mulheres calvas se julgaramscl>as para todo o sempre — as Parisienses
decidiram logo levantar ielra^ os cabellos
toostrandn-lhes as raives. E que fiaram as
que os não tinham? Compraram-os. Não

thstmia outro remédio!
JSuscar na antigüidade, no-Orienie, em io-

pintar, em dissimular as rugas, em substituir
os cabellos caidos, as carnes fatiadas, mas
em nãofa\er nada d'isto. A, verdadeira Pa-
risiense, e é o que constitue a sua força, não
conhece nem o negociante de cabellos, nem
o dentista, nem o perfumista, lavando-se com
agua pura, como uma freira.

Se desejam saber como procede uma Pari-
siense 11'uma circumstancia dada, tomem a
contraria do lugar commum admittido, e
ficam sabendo o que querem. Podem ter a
certeza de quefa\ sempre o contrario do que
indica o pontificado vulgar da elegância ou
do espirito, e a falsa sentimentaiidade do
romance. Excellente ccuyère, nunca Joi uma
amazona tumultuosa, nunca se ha de lançar
do alto dos rechedos nem ha de saltar tor-
rentes, para se não confundir eom uma
Tteroim de keepsalce. Nunca esteve doente!
Sé a vêem as horas em que quer ser vista,
sempre em scena e sempre natural. Em sua
caja nunca oferece am seus convidados, nem
mau salmão nem vinho da Madeira Jklsifi-cado, nem fa\ discursos, e rnSiõ swnetite evita
lados ás gracejos êanaes (contra & poesia, a
Aeademia,, «í maridos enganados, etc),
como nunca pronumcia um idito iqme possaservir para um vmêéwMempara mm» ane-
docta de jornal. Em amor, é eorrecta, e
mmea,, succéãa o.ipeiswateie;-,, ámiorwgem a
ruma situação eqinimca gue se possa purecerornn uma situação de romance. E o bomem
ivÈràdieiramente amado por umu Piterisieilse
pode considerar-se mm deus'!

Nunca se mostrou gmmaàat, <e .omgtrehen-
ãosmêgnpos ôfue houve em elegâncias parti- àendetuãe, sem MmaezpMcacão,¦eula>ne&fô,semasdes»iirilM^rvdu%ã-&sâ#0r- .mesmo se ma .sua fiimte se gmmmaain umamula parisiense, tal ê a <sonstiarite occupaçSo -gtiãcma ãe stmshnito.. Em compensação pre-¦i'«s#*s grand.es artistas.. Emgiie imaginam ffesne ,mã ateies momer <entr,e ianmèntos que<%tte tpensava a famosa Uadhel,^uanãacantando prt&mmdim- lumapeãam-ji tteámtca, nmmrten-¦diante do publico a mais bella musica do mendo a mm ,ango.t «spe&M Me fucÊaner offi-¦mmdo, refiro-me,á poesia.de Corneiile ede ,cio. Porque mm. dos

ressuscitava 'HeTroiane, Prhedra, Ca-•mffla, Stnena, RoXana^oiiima? 'Bm tra-
du\ir a impressão que dão no poela estas
figuras ideaí-s? Swt, sem duvida, imasatxes-
soriamente, porque Rachel oecupava-se mais
em despojal-a; tirar a cada uma d'ellas o que

gênio inexgataml ,da Bmüsieme mesalve a
cada instatóle, ¦é «5 de pmeitiegetr m laênéravel
linguagem vulgar, de todos os traficantes de
mrmidades — sábios, médicos e cosinheiros.

Thkodore de BÍnvilleA



A 1LLUSTRACAO

AS NOSSAS GRAVURAS

JUDIC

Ak chronico d'este numero do nosso Ji-
redor Mariono Pina, encontrarão os
leitores larga noticia e desenvolvida

iiÇlScritica acerca da notável actriz pari-
siense que d'oqui a poucos dias estará fazendo
as delicias do publico portuguez.

N'este lugar temos apenas que lembrar aos
nossos leitores que o soberbo retrato do diva que
apparece nn primeira pagina da Illustração foi
feito expwíssamente para este jornal pelo nosso
eminente collaborador Ch. Baude, o collabo-
rador artístico do Monde illustre e da Illustra-
tion de Paris. Em seis dias Ch. Baude executou
tão esplendida gravura — para que a Illustração
fosse o primeiro jornal portuguez a revelar ao
seu publico a physionomia tão sympathica da
distineta cantora parisiense.

O retrnto que hoje damos é tal qual nos appa-
recia Judie no segundo acto da Mairijelle Ni-
toitche, no Variéiés de Paris.

jl
A CHINA CONTEMPORÂNEA

j nosso numero de hoje é quasi todo con-
Jsagrado á China. A guerra que actual-
-jtnente se empenha entre a França e o
^'Celeste Império, impoz-nos a obrigação

de tornar conhecidos dos nossos leitores, ai-
guns lados bem curiosos do paiz dos mandarins.
Sendo o fim principal da nossa revista tratar
da actualidade de todo o mundo, e sendo exa-
damente para esse fim, para bem informar o
publico de Portugal e do Brazil que a fundámos
em Paris — não hesitamos um momento, e tra-
támos de obter em Paris e em Londres curiosos
desenhos sobre a China.

• A gravura da pagina 148 representa
uma rua de Pekim —- duas chinezas que pas-
seiam, umad'ellasé uma senhora da aristocracia,
a outra a sua aia, levando o menino ás costas,
segundo é uso na China — assim como na
África as negras trazem os filhos.

„_,_«. Curiosissima gravura é a da pagina 149,
representando os padres jesuitas em costume
chinez celebrando a missa em Shanghai.

Foi nos últimos tempos da dynastia dos Ming,
sob o reinado do imperador Chin-Tsuung(t58t)
que penetraram na China os primeiros missiona-
rios jesuitas.

Comprehenderam immediatamente o forte e
o fraco do espirito chinez. E trataram de sé
fazer tambem chinezes, adoptando costumes,
usos, fatos de mandarins, estudaram os livros
de Confucius, e trataram de enquadrar as tradic-

ções chinezas na doutrina que elles iam pregar,
do que elles tiraram tão bons resultados, che-

gando as suas doutrinas a ser hoje a quarta
religião'da China.

Mas os jesuitas não são amados no Celeste
Império, isto devido nãosó ás guérrasque teem
sófffidó dos mussulmarios, como tambem dos

próprios padres dominicanos, e para dominar
no espirito dos indígenas conservaram o antigo

costume de se vestirem á chineza, de trajerem
rabicho, e de dizerem a missa com o mesmo

barrete de cerimonias de que se servia Confucius.
É esta a scena que a nossa gravura representa.
Europeus e padres... de rabicho e saias de man-

darim — a dizerem missa* A quanto arrasta

áfét...

~~»*> A gWYttf8: da. pagina 15 3 representa, uns

juncos de gueüí*, restos das antigas esquadras
chinezas, d'estes juncos que ao lado d'algumas

canhotíeifas que a China mandara construir na

Europa, queriam resistir & poderosa esquadra
franceza sob o!commando do almirante Cour-

bet. Foram dezenas dVstes juncos que no

rio Min ou Minga no famoso combate de Fou-

Tihéou, em fins d'agosto ultimo, .1 esquadra

franceza destrui o c arrazou completamente,
vendo-se os etiscosem fogo, descendo o rio, jun-
tu mente com centenus dc chinezes, mortos e fe-
ridos, que fórum boiando sobre tis águas 11 teí
ao mor. EstcsJKncu.v possuíam péssimos canhões
e uma equipugem ioda indisciplinada, cheia de
suprestiçóes, commandada por officiáes conhe-
cendo mal o uso da bússola, apesar de ter sido
inventada pelos seus antepassados — segundo sc
diz.

Depois que os chinezes se resolveram a cons-
truir algurts vasos de guerra na Europa, ti sua
esquadra antes do combate de Fou-Tchéou
constava do seguinte :

1° Dois cruzeiros e dez canhoneiras compra-
das em Inglaterra.

2a Dois cruzeiros, trez canhoneiras-avisos,
duas canhoneiras e treze trétisportes-avisos,
trez avisos compondo a flotilha de Fou-Tchéou,
saidos do arsenal que foi destruído pelo
almirante Courbet e que um francez, M. Gi-
quel, tinha construido n'esta cidade.

3° Treze canhoneiras ou chaltipas a vapor ás
ordens do vice-rei de Cantáo.

4° Seis fragatas e canhoneiras construídas em
Shanghai e que foram tambem transformadas
em navios de transporte.

5" Seis barcos torpedos.
b° Trez cruzeiros d'alfandega.
Na escola de navegação do arsenal de Fou-

Tchéou os cursos eram em inglez, e pode-se
avaliar em sessenta o numero d'alumnos que
receberam uma instrucção theorica e pratica
completas; e doze d'estes alumnos andaram
praticando durante dois annos a bordo de cou-
raçados inglezes.

A provada insuficiência d'estes officiáes ape-
sar dos estudos que fizeram, e o desastre de Fou-
Tchéou, ficando destruída toda a flotilha que
quiz responder ao ataque dos navios sob o
commando de Courbet.

~~-~ A nossa gravura da pagina 156 repre-
senta um exame de soldados tartaros, fazendo
exercícios ao arco. Escusado será entrar em
maiores e mais amplas explicações acerca d'esta
primitiva educação militar ainda hoje em vigor
no Celeste Império. Os chinezes continuam
ainda a servir-se mal da espingarda, e como
grande recurso para as suas batalhas os seus
soldados tartaros só sabem fazer uso do arco,
no que elles são comtudo eminentes. E é com a
flecha que elles pensam combater os europeus
que chegam ao Celeste Império coffl a força das
suas espingardas e dos seus canhões!

Estes exanies, étfl face da sciencia niilltaf dos
europeus, são na Verdade bem ridlcülâí e bém
cômicos. Ê CUSttt a crer como os diplomatas
chinezas que résidétil na Europa tlão evitaraíü
a guerra eritre a Frariçs é a õhina — pois que
elles conhecem itiélhôf dd que nós a impossi-
bilidade da seü paiz para sé aventurar em
combates onde forçosamente teffl de" sef batido.

Quando este general morreu fizeram-se-lhe
soberbos funeraes. Mas o imperador compre-
hendtu que isto nã.i era bastante e oito Jins dc-
pois recomeçou os mesmos fiinenics e o mesma
discurso :

Vós, IJ'aang-Tcliii-Fu, fnstes os braços e as
pernas dn Imperador, teu amu !

Sanla gente I...

»«» ]£ este general que os leitores viram na
mesma pagina 1 5- é Sua Kxccllencia Tchting-
Tching, governador dc Cantáo e que pelo facto
de ter 40,000 homens ás suas ordens lem iam hem
direito a chamar-se Tching-Tsiang, litulo este
que, segundo nos dizem, muito o penliora. O
nosso desenho representa-o no jardim do seu
yamen, rodeado de mandarins militares ás suas
ordens, d^ilguns ofliciaes <s í-ervos.

K este personagem que umas vezes sc chama
Tchan-Tching, outras Tching-Tsiang que se
destina a resistir ferozmente ás tropas Irancezas

Que seja muilo feliz !...

Chegámos finalmente é ultima pagliia
da nossa primeira Viagem pela China — á
pagirta lij,

A priniéiíS gfáViifS representa õ túmulo d'liíü
general tiftaro. Jí'uái campo, a Èsfé de Can-
tão encoilffS^sÉ Uttti estrada Bdrdadá por dois
renques d'anittlaíí éáéülpidos efil diltiénsôes
colossaes. Ad fUSde déscobre-setífil pavilhão de
pedra dêtltro do qtiíl se eleva, sustentado em
cima d'uma tartaruga de pedra, uma jfjfftde
placa dí íílarmore eâberta cTinscripçóési É o
tutnulo d'um general, de f^aang-TchHFu, que
sé apodétou de Cantão em 165o.

Foi dois atineis -depois da morte d'eS<i
P^ang-Tchl^-Fu que o imperador Shum-TcHÍ
mandou construir o monumento de qué o Illus-
tração olferece um rápido desenho.

A*s inscripções são muito importantes e muito
curiosas. Discurso do itnperador fazendo o elogio
do seu general, e cüégando n!um excesso de
exaltação rhetorica a mandar escrever o sc-

güífifè': Vós, P'aang-Tchi-ÍHi, fósles os braços
e as pernas do Imperador, teu amo.

UM DESENHO DE RAMALHO

(pyr'^K''' hoje a sua estreia na Illustração de-
^rt?" senhando uma cn-tête para o primoroso
riytíi como d° nosso illustre collaborador sr.
<-Cp<0 Conde de Ficalho, o distineto pintor
portuguez Antônio Ramalho que actualmente
estuda em Paris e que no Salon de 83 expoz um
magnífico quadro de gênero Che% mon voisin,
que mecereu largos elogios de toda a critica
fraaceza. Ramalho vae ser um nosso collabo-
rador assíduo, e em números seguintes as lei-
tores da Illustração poderão apreciar largamente
o talento d'este artista que ha-de vir a oecupar
um lugar brilhante na moderna pintura portu-
gueza.

É sempre com verdadeiro orgulhoque a Illus-
tração annuncia a collaboração de mais um
artista portuguez ou brazileiro, náo só para os
tornar bem conhecidos do publico dos seus dois
paizes — mas tambem para os tornar conheci-
dos de todos os jornaes europeus do mesmo
gênero com os quaes a Illustração se acha inti-
mamente ligada. Os desenhos dos nossos colla-
boradores sáo sempre reproduzidos pelo
últimos processos chimicos ainda hoje ignorados,
em Portugal e Brazil — e que sá se executam
com toda a perfeição artística em duas offlctnjts
de Paris en'usu officina de Leipzig, ás .quaes
nós confiamos todos os desenhos com qaè os
nossos artistas nos honram. J.vX:

O ENCOURAI RIACHUÊfcCÊ

(SpsíTs Riachuelo é um riacho que deságua no
sílvoi) Pan>fíái a pouca distancia dé tíaífietitésy
- w|)0na Republica Argentina. Nesse sitíófoi
íèsS©qde Sé.deu o memorável combílé naval
de i 1 de junho de i865, em que a armada bra-
ziléira, sob,Ss orderiS de Èarrozo, aniquilou as
forcas fHafítiíílas do Paraguay.

E esse õ rtemé qué sé escolhe agofa para o
éiieouraçadc* brasileiro; qüé rêpréseütâínôs hoje
éffi flosSgs págiüss.

Éssé pümtçiéO « hoiíléní ,dé güeífa », mán of
Uiâf, èõrttci diiteOSiíígléZSSj Sahêdós estaleiros
deíS srs. âafltlída IrfiiâóS, dé LoítdréSf.qüe o
déséftiiárarfl é esttétf\ilfàSi,0 navio iftêdé 3o5_pés
áa ticimptíiraéntè, H pés de fiiáiof arqüèaçáo na
linha dé flucfuáção « 3o pés de pontal máximo,
com calado de um pouco mais de 19 pés, 6.000
toneladas de deslocamento e força de 6.000 ca-
vàlIõs. A sua rapidez ftormal é de i5 nós por
liora,pedeftdo attingir a í6 3/4 nós com írragem
forçada.

O' Riachuelo é protegido por uma couraça de
10 à ri pollegadas de e^-pessuta faccada do ai,o
de Siertiíins-Martin, Ütfia GObcrta hm-i/nnhil dc
aço corre por todo' o- ftá-vío. Dentro (fe dois
parapeitos ovaes, formados de chapas e ângulos,
1:1 jiiem-sc JiiJ-5 t..rre- |iiiatoi.js, )iiolcgida<- por
armaduras de aço.

ti .rm .mento consiste ¦ i" em quano poças de
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ciarregar.pela culatra, qu*se corre-
gam pór meio de uma machina
nydraulica e movem-se com as tor-
res em qüe se acham installadas;
2! em" seis peças de carregar pela
bocca, atestadas, no conven; 3" em
quinze metralhadorasNordenfeldt,
cinco dás quites servem nós-moita-
rios e dez estão collocadas sobre
pedestoes afim de afastarem as
barcas-torpedos; 4° om peças torpe-
dos de White-head, dispostas para
fazer fogo de cinco pontos.

Na opinião do Times é pre-
sentemente o Riachuelo o mais po-
deroso navio de guerra conhecido
Tem 2 helices; ?iJluminado com
lâmpadas electricus de Swan e pode
percorrer uma distancia de 4.500
milhas sem tornar a metter carvão.
O leme é governado por vapor,
mas pdde ser dirigido i mão.

O çommandante Van Den Kolck
deve conduzir o Riachuelo ao Bra-
zil no mez de outubro.

A nossa gravura d'|copia d'uma
photographia que a IÜÉstraçáo re-
cebeu de Londres, gravura que foi
executada com q maior escruputo
e perfeição artística pelo nosso
collaborador Ch. Baude.

A ILLUSTRAÇÃO
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QÜANP MÊMEI...

1 magnífico grupo deMercid,
J o celebreèscülptor francez,
,que a (Ilustração oferece
ihoje aos seus leitores é

uma das.obras-primas da arte mo-
derna e uma das obras d'arte con-
temporaneas onde mais se revela o
sentimento do amor da pátria.

Este grupo representa a verda-
delra França, no momento em que
se empenhava a guerra entre ella c
o Allemanha,

O soldado francez cahira morto
por uma bala do inimigo. Mas parn
que não fique um lugar vago nas
fileiras, a alsaciãna arranca a espin-

. garda d is mãos do moribundo — e
vae bati r-se pela pátria I Todos os
povos tiem tido d'estes momentos
de supiema agonia e'd'estes rasgos
de heiòicidade. Todos quantos
amam e respeitam a sua pátria hão
de comprehender quanta elevação
d'alma, quanto enthusiasmo e
quanto sentimento irradiam d'esta
soberba esculptura, devida a um
dos artistas de mais nomeada que
íi França hoje possue.

O grupo Quand mêtne! que já
figurstra ha annos no Salon de
Paris onde obteve a grande me-
dalha d'honra, foi inaugurado no
dio 3i d'agosto em Belfort, não só

O ALMIRANTE COURBEI
Commnndnntc dn esquadra franceza nos mares da Chin.-i

' ^. 
J>"
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O tumuLo d'um general chinez.
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A. ILLUSTRAÇÂO

par» commcmorar os grandes heroísmos de
1870, como tambem em commeraoração de
Thierisê dò coronel Denfert, ,„

M
0 ALMIRANTE COURBET

almirante Courbet é o grande heroe
da batalha naval de Fou-Tchéou, do
combate no rio Min com a esquadra
chineza, do ataque aos fortes que do-

minam a embocadura do rio.
Hoje em França todos o applaudem, todos o

admiram, e estamos certos que quando elle vol-
tar ao seu paiz ha-de ser calorosamente feste-
jado por toda a nação pelo modo heróico como
elle tem sabido vingar a dignidade do pavilhão
tricolor.

O almirante Courbet nasceu em 26 de junhode 1827, e entrou no serviço em 1847. Er»
aspirante em 1849, tenente de marinha em 185 6,
cupitáo de fragata em 1866, contra almirante
em 1880. Foi governador da Nova Caledonia
e commandante em chefe da divisão naval n'esta
região.

Mas o íeu nome só começou a ser celebre
desde o instante que o governo francez lhe con-
fiou o commando da-expedição dos mares da

. China onde elle tem feito verdadeiros prodi-
giõs.

êS
NA AUSÊNCIA OO MESTRE

espirituoso bronze que publicamosna pagina tão é trabalho d*um artiste
italiano de grande valor Lorenzetti,
trabalho que oecupou um lugar bri-

lhante pela graça com que é tratado e executado,
ha exposição nacional de bellas-artes que se rea-
lisou em i883 em Roma.

A Illustraçâo vae começar brevemente uma
serie de reproducções dos melhores quadros e
esculpturas dos modernos artistls dTtatia —
verdadeira novidade para o-môísoilpubfico.

BIBLIGGRAPHÍA

LES MATlNtíES ESPAGNOI» W»i 111. kc\ ur!nationale eüRopéeníte, par M. le báròn'-áTÔCKi£
drid, r.S4-
Creio nSo ser indiscreto dizendo aos meus leitores

que o baron Stock e o pseudonymode Mmo Ratazzi,
a auçttsra d'este &mpso livro Portugal à vol d'oiseáu,
onde se criticavam tTum modo pouco justo, pou<^í$en-sato, e portanto pouco verdadeiro — certos hMSjJns 'fi
certas cousas do Portugal «ontempoianeo.. SkSf-son*-,.
eu o primeiro que levanto esta máscarértòj
falia em Afatinees lespagnotes, ou seja èm H
em França, em Itália, ou em Portugal, mmcá.^Hiz
Baron Stock. Diz-se sempre ; Princeza Ratazzi'Èepor-;
tanto da revista da Princeza -Ratazzi que eu me vou
becupare dizer francainenteó que penso d-esta publi-. cação* ."

Quanto a mim, eata revista parece querer fazer con-
correiicia, ou pelo menos seguir as passadas da Nou-
velle iReyue de M»« Adam que se publica ém Paris.
Mesma preocçupaçáa politica e; mesms*preoctsupação
litteràj-ia.yPolítica e litteratars de salão, entre ura. valsa
es'Ui?SS**veoa»;»dc *çlii, -Politica» ie litteratura r)òr ditit-
faíiiis^.vpòr desfeita©- ¦ ':"."-';v

Çom6;,*prêpo.iitoancia política em Hespanha ou eni
Emn Repenso ,»qüe,:tahto vaJè»»únia comi) outra. Nadi
valeria... Como preponderância litterarla — pois que• ambas sio «-criptas tm francez — prefiro a de
Mmo AdBrâi; ¦¦'¦

Eu bém sei que-M*>» Ratazzi ¦/me„.' pode ; mandar
ler attentamèntea 'çatá*»da s*ua»«yist'à ondeiia alguns
nomes, notáveis dáiiàeràtlira :»eul-opcia,* Mas» nenhum
d'*ÇJ8.^-'í^%^***-;«','»«yy«Wig^:ti>yinõ. colíaborãdor
íssÍtf«?,'':*iMy8.»sim^
c'n°rme»iii<lè'rii^

': ¦'•^¦é»«*'.^^'..^^w'4ííÉtí^íbõ^ A-^ii^iàí^é .«^á ^DtfifÁ:' J^qn^«s':.'¦ .P^'-^^**» ^s:ào#rÍM;*:4priseSlMdo :tnvbalhos""*eí?f^e^!^IS^SSní^» 
#-^S&Sã%:Jis-»-reiíeÍa Wiíy^

V f,':'Í^ÉJt^e^°S"*a' 
¦yWtré*á«r<ií,;;uli>*;n*om^,que»hoje'He'

\:já,résp^»y$..tij^»^:t,y^^'Ss^3,de.;íjãíiyi»»itsíirgetié»»y.»:: »-»»:*»':*'í»y|t*\,'|'::»';» 'e»» »ev»
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escondido atraz de uma ou duas inlciaes ou d'um
pseudonymo, firmando um original ou firmando uma
traducçfto, E emasBumpto de traducções temos assistido
naa Mathtées espagnoles — á do romance Primo Ba^ilío
d'Eça dc Queiroz,

M<»<) Rátazzi que conhece muito pouco o portu-
guez, aventurou-se n'uma empreza bem delicada. É a
primeira vez que o 10 Baplio apparecc traduzido
parn o francez. Ora a litteratura francena ha-de fazer
uma idéia multo falsa d'esta obra tio original e tâo
poderosa, pois que a traducçfto ainda noB não deu uma
idéia d'esta phrase táo pittoresca c tâo torturada, d'estc
dialogo t&o curto, t&o rápido, t&o vivo, que é o grande
caracter dos romances do illustre collaborador da Illus-
tração. É um Primo Bajilio perfeitamente differcntc do
original.

E quem c qgc estaria nos cazos dc o traduzir? —
perguntar-me-ha MttB Ratazzi.

Unicamente o prciprio auetor, que escreve com
tanta facilidade, elegância e modernismo o francez, como
o escrevia Tovirgjjepcff, o illustre romancista russo, o
companheiro de' Flaubert, fallecido o anno passado em
Paris. E sc Eça de Queiroz « n&o tem feito, c porque
t*ho náo teem permittido os seus romances em prepa-
ração e a sua saudc cada vez mais abalada.

O que eu encontro de mais curioso no fasciculo que'
tenho á vista (N« 1—2° semestre) é a primeira d'uma
série de cartas que a princeza está escrevendo sob o
titulo de Portugal à vol efoiseau.

Ainda!-...
L a segunda parte dos seus estudos; as observações

colhidas na sua ultima viagem a Lisboa — ou o arre-
pendlmento publico do primeiro volume.

N-esta carta a escriptora passa quasi todo o tempo a
foliar de si, do seu passado, do seu presente, da sua
posição official — o que me dá a idéia de certas damas
que pelos, salões andam sempre mirando-se nos espe-
lhos, como que desconfiadas que a formosura lhes
minta, ou que as loilettes nâo produzam o effeito caleu-
lado.,,

... Depois, entrando em Lisboa, começa a criticar de
todos os lados. E os primeiros que lhe merecem as suas
picadas d>alfinete sào os pobres guardas dWandega que
revistaram na gare as malas de madame. Que a obser-
vação viesse d'um parisiense, não tinha de que me quei*xar. Mas da princeza que habita a Hespanha, a terra
tradiccional dos carabineros incivis que na fronteira
portugueza e franceza chegam a ser insolentes, provo-cando até cònflictos diplomáticos, como o suecedido ha
pouco com o embaixador francez, baron de Michels,
em resultado das grosserias de que foi alvo ao entrar
em Irun—é para fazer sorrir! Critica feminina. É Como
nas salas. Sacrifica-se muitas vezes a melhor amiga ao
prazer de fazer uma phrase. Conhecemos o gênero. Á
hora do chocolate, quando já se não dança e se fazem
as contas da soirée!...

Depois saúda, Portugal, e exclama :
— Jugesije faime, moi qui Vaime asse% pour Vaimer

comme sije faimais pour la premiere fois!
Que me perdoe M™ Ratazzi, mas ao ler esta sua

phrase até me pareceu estar ouvindo o Pierrot de
.^Mólière :

—~ Je dis toujours la mime chose, parce que c'est lou-
T'". ''"" '" mémc chosei >' « ¦'*«¦*¦ pas toujours la même
___. 

c®SÇ>Je "e du-ais pas toujours la même chose!
Wf > ^Pierrot muito mais original, nâo í verdade»...

•Quando escreve portuguez, é o mesmo systema do

Me-

\i tio desacreditada. E fazendo allusüo ao restabeleci-
mento do divorcio, a sra. D, Gulomar explica o facto
dizendo que — 'ia França o abraça, recordando-se sem
a duvida da definiçSo de Beaumarchais,- O casamento t1
« a mais ridícula das Instituições».

Ora quando uma senhora só encontra em Bcaumar-
chals, pae de meu amo o conde d'Almavlva, d'eslas
phrases para dar de presente ás famílias das suas rela-
ÇÕes— que havemos nós de dizer dos D. Juans sacri-
legos que andam por esse mundo a envenenar as insti-
tuicÕes niais santas ?... ,

Que são elles os apóstolos da moral I

REVISTA ILLUSTRADADA EXPOSIÇÃO DISTR1C-
TAL DE COIMBRA EM 1SB4.

Recebemos os n° 1, a e 3 d'esta revista onde encontro
curiosos artigos de Joaquim de Vasconcellos, um dos
homens a quem as artes industriaes tanto devem em
Portugal e que Justainente por que estuda, pòr que
trabalha, é de quando cm quando alvo de graçolas de
hotlciarístas; do sr. \_ Gonçalves sobre cerâmica; do
sr. Seabra d>Albuquerque sobre as fabricas de papel;
e do sr. Corte Real sobre as duas exposições de Coim-
bra (18139 e 1884).

Tambem apparecem na Revista illuslrnda alguns
desenhos reproduzidos pela gravura chimica, desta-
cando-se por uma grande elegância e tom perfeitamente
moderno o vasilhame a dois barros, ensaios do sr. A.
Gonçalves, que se me affigura um artista de primeira
ordem, tanto quanto posso julgar pelos croquis; e uma
reprodução d'um delicioso desenho a carvão do sr. Luiz
Bastos — Em Leça da Palmeira,

Pena é que em Portugal ainda nenhum artista se
decidisse a vir a França e a Allemanha, por ,conta de
qualquer empreza typographica, estudar seriamente os
últimos processos da gravura chimica, totalmente igno-
rados em Portugal onde a zincographia esti perfeita-mente no periodo selvagem.

Os leitores da Illustraçâo já devem ter feito uma idéia
dos resultados que se obtém por meio da applicação
photographica, pois que a Illustraçâo se encarrega de
levar a Portugal e ao Brazil tudo quanto ha de novo na
industria dos jornaes illustradoa. O desenho é conser-
vado com a maior fidelidade, traços e tons. No dia em
que alguém trabalhe excellentemente n'este gênero,abrir-sc-h8o novas fontes de riqueza na induatria typo-
graphica. Francamente causa pena ver que a Revista
illustrada só poude obter aquellas reproducçêes, quandoem Paris todas as typographias possuem uma secção
zincographica onde se reproduzem todos os trabalhos
de desenhadores na maior perfeição artística.

Possam estas linhas ser lidas pelo illustre ministro
das obras publicas Antônio Augusto d'Aguiar, o chimieo
eminente, e estou certo que elle náo deixará de mandar
um artista portuguez praticar durante um ou doisannos nas officinas de Gillotou de Meisenbach.

FlGARO.

THEATRQS
fZSAsra 

s T * q;uils< a travar-se a campanha theattal.¦tóni|3\X OÇyttlttaiie começou já as hostilidades em'¦'¦ **¦< Agosto, com o seu invencível Maitre de Ferges.
5. Algum outro secundou-o.apresentaiido os maio-'res suecessos da epocha passada. Do dia 20 a

3o seguilíoB-ha a maior parte dós outros thestros e no
primeiro livro. Rua do Thesouro Tielho. Ede talmodo principio de. Outubro náo haverá um só palco pari-falia do hotel Bragança, onde se alojou, que até parece siense que nio tenha sido, tragicamente, atravessado
que e Sua Magestade o si-. D. Luiz queüi :tem a seu cargo Pel° tyramu . regado com as tristes lagrimas da (na-ea gerencia do estabelecimento... nua; uma>uaicarialla de espectaculo qne n*o __ 1e„haA Praça do Commercio, lonsidera-a *« aristocrática «nthusiasmil|i> com a mais alia nota da primeira cs
por -excellencia 11. Aristocrática, porque' Pela Alfan- *reUa ™ «>m» mais baixa fccecia do^rimeiro cômico

seu nome;

degaí pela Bolsa! pelas diversas repartiçíes do E»
tado ?... E diz que tt e cercada dèfrúas habitadas por'«pescadores, tabii!riiSiros,vende

y -tt yqüenoyiiuridoyy^áriosòye^ob^ífeí&ancárríSn.ti<niá-
dànie • Ratázzréc^tiipUa ^a mâ^^; cómn^sCBÍ;J; E ;diz
que h'ésta:pop*tiWção<)iíie róaèí^»1^?raça:;do;eõmmercio
è que se encontra o ty,pMuHosyáidyàyí::kt»W»-:i»te ou ven-

,;tíe^9râs;]d;e :ptíxé^,'T í;-:'''-:®í^iv;'':'.^^V:;'^':e;rí''''
E perguntando* alguém que a acompanhava na sua

viagem-atra^^.lijftof-jp^ir/^éÍM-iD a capital nio
tinha um passeio de carratigeiis -como todas as capitães
da Euíòpa possáem,. »e^se iaigiiiem pòniléroüe esla
)sabia:;;rcflexÃo^;,;-»V^
¦ »:~' ^»»^H^f!íTOfl»l^*^fty:.P:r-Wem,dey que, salvo atgu-
ittas raras»jftmilias,3»Siji*guém::possiie carruagem
por causa dá excessiva inclinação daí :ruas, que M cabo
tios -véliiculos»e;':dÍ35»cavalÍ6s»ji«snM( 

}os»mais ysolidós r»»»AIgíiéta:sássevei-ou-mé;*»»mas;»i^
que a phrase ;é da rira. »D. 'Guipinar -. Tórrézãb. A sra :
y-yRif^lSK Sa* í^&«^
rii.r:dèilj0niie.i-:,$i'_i'^^^
bontie psçliiiit » .oequÉelrielèyaà tfláiíãaf ;ós rriéús pe-.
^f^*-? 4^'^d^ ^,^ com tanto
afán*"ès'iti;semsátòrlá»ípártò^

Aa noviàl nio chegaram-
Os ciiticos çvdto porem a postos, váo se enlijeirando já,refresca,' - pelo, sul.os ares doa bosques ou Aorrifados

pelo salgadoij___t__o_ m.«s e, esquecidos 4« ultimaHicla^urosdasmsinuaíSes que ponentura lhes tives-sem tolhido o.bom caminho, tílVí |rorap»s . jui8arcom rectidio, «.criticar oom sciencia e a-ãjuiía^Haisata
mente tudo o que-*se lhes for disénrollando 5 vistadesde o mais pezado dramalhâèijâtê ;á mafí» sublime-opera dramática., *: :V»é3;:<.:»*e.»»èyeíy'i:;:e;?y.:.''

;:.;*i então para lá os* nosso^lètot$s»po4éáf>»irer* queB«o,»lhes faltará a mais _vt{!Útiai-:i/ít(tà__^:S^^l'i.¦ meBp>,MÍdó ^de^b^H^
hwhra-

Até entio, porem, o .assumpto eaoM6eia-nos'S
nica pede-noi1© incessantemente. '1

E mai* etígewe q«e todas as *_**__,?_, ^^um manjar, •* cggwce w «íq>%e .¦ o fl^SE torçoso . âafUl'o seo&o noirc de [_~_
Um assumpto'... ¦.;
H_m>.... _____.. oi nossosattoi»|l|

¦s cu^iorcm-Edelicado, bem sei e ní«i^'í „
quanto só vou dar apontamentos,"".,",-.',. 

" ",'Z'A 
_interes» por elles e que o vento lèviíá a quem Ksnecessitar,



A II.UJSTRACÂO t5 !)
Mais tarde veremos...
Poucos thentros, níio cln 1'rnnvn, >l» niiiiiitn.!! IJ reúnem

ai-tualmcntc umn porçAo dc artistas líio inlunKisus, ,lu
tnnto merecimento, clc tíio bon mhiiiuIu como os ipic
hoje rcprescntiun cm tí. Mnrin II.

Sc alguém julgar isto utn exagero liruinl, linstnr-llic-
lm pcnsnrquc osnclores que nll i se encontram, subiram
uu! nqucllc ihcniro pcln sun vocnçlio clec-iilidii, pelo seu
esforfo de vontttclo c pelo seu estudo intimo, sem es-
chula, sem Incitamento dc espécie alguma c sem d mu-
nor elemento pnrn deverem chegar ate elle e convencer-
so-lin, esse alguém, que é uinn simples verdade o queao principio lhe parecia um cumulo de lisonja.

Pura de J>. Mnr ia II eu só vejo, no presente, cinco ou
seis artistas que se unham declarado dignos de jà llie
pertencer o que breve, muito breve, estou certo, Fa-
rio parte dn sua companhia. Dito isto, forçoso é nomeai-
osc eu nfto hesito cm escrever os nomes ile Polia, Lu-
cinda Simões, talvez o de um do Porto c os de dois ou tres
que estilo no Brazil.

Não esqueçamos entretanto os talentos de Jcsuinn pura
um Palais-Iioyal, dc Leoni superiora Maugc cn Mont-
roUgfl, Os mais nfamndos cômicos francezes dc operetta
é onde Queiroz c Augusto na comedÍa-i>íHírfci'i7/c.

Tnborda, esse nome que me acenam de todos os
lados, com receio d'um esquecimento imperdoável que
seria um crime mortal, Tnborda c unia concepçíio
unica C por isso mesmo, inconfrontavel. O theatro
normal perteilcc-lhc por direito, mas náo por gencro.

Tratemos dc demonstrar isto tudo aquém me devora
com olhos de meio metro dc diâmetro.

Olhemos primeiro para a idade ile todos os artistas
do nosso primeiro theatro, compa remo I-a com a dos
melhores do Comedie c conheceremos com júbilo
quanto a dos nossos nos promcttc e nos pode dar
ainda!

Os jeunes prémiers do theatro modelo da França s&o
cjuast inalteravelmente feitos por actores que teem pas-
sado o meio século e os outros papeis são quasi todos
interpretados por jewles da mesma idade. É verdade
que cm França um auetor dc quarenta annos é um
jeune aucteur e um jeune acteur náo terá menos dc trinta!

A companhia dc D. Maria II, cm Paris, seria consídc-
rada üttla companhia infantil e o mais velho da sua
tròiípé (o si\ Macedo, ao qúc parece) seria o único a
t)uem mereddamcnte caberia o epitheto dc jeune.

Aiiida um día d'esrcs um jornal francez notava com
espirito que os galãs fossem, no Comedie, interpretados
por jeunes de sessenta annos emquanto que os pães
nobres eram desempenhados por actores de vinte!

Esta observação, que não intercalo inpensadamente,
servirá a muitos de base para protestarem contra a
influencia do Conservatório no merecimento do come-
diante, se cu não fosse declarando previamente que
esse caso extraordinário não é devido ao pouco mérito
dos alumnos do Conservatório que só entram no
Comedie trazendo primeiros prêmios, ou reputações
feitas era outros tlieatros, mas sim a questões internas
qüe nada nos iüteressam e que — de resto — não sio
diffieeis de comprehender.

Ainda assim envio, quem as queira aprofundar, para
Sarctey e Foú-quier^

Gomo eu dizia, porem, em Portugal não ha melhores
actores e no estrangeiro ha apenas tão bons.

É üma gloria!
O Cuidado e a perfeição com que se está hoje repre-

sentando em D. Maria II e a paridade feita entre o
desempenho de muitas peças exhíbidas alli e em
algütts tlieatros Francezes permittefti-mc que avance
ó qüe digo, embora em opposição. ão parecer de quem
nãò.:vjpfo'dè admittir em Portugal cousâ^alguma superior
ao qtie ha no estrangeiro.

O exemplo dado por estes actores não se repetirá,
táíyfefc.'é- o theatro ftcará sem interpretes, desde o mo-
ihírttô que, acabadas as vocações decididas (porque
as teiYrõs), n&o possuamos üríía Wèschola que noi-

òs dô, nem prometíamos interesses que nol-os tragam!
Conservemos com, estima os actuaes mas tratemos

de preparar os que lhe hãò-dé succpder.
Sobre o incitamento que oã nossüs actores encontram,

a friefüá e a imparcialidade das cifras me corrobora
dispensando os commentários.

Uni actór d'um theatro normal é um empregado do
:^.:'.É8tâáo.):VÍi'ni-':'etti'prrgado publico e, como tal, tendo
«dqüiíidos dttôitos, deverá ter um presente.-condigno e
Wtl^fUtüiro -garantido seni que lhe seja necessário valer-
se'de outros modos de ganhar dinheiro que não os da
süâviík. artistica,

Xitíi actor do Comedie-em ordenados» gratificações e
eitrasráiiltfíros (chamo eam.otAWfttos o rendimento
quefjhe piWSftl <£iô áèSfet&jpénítô stibito no logar d'um

^na;0!^ receita 
¦

f-.'£p:;:.me.^ (Rs.. .270.000. e,:
|:36p:.;00Ó)::i;téridÒ,-alerta possa 

¦

j^trí'Coino professor

Um iNHH, 110 iinnu imssiulo,
ilo tMlicdw fui ilu Ml..um fr.

t|iic cm ]X-H ts1.11 piin suldu a .pi, 000 francos ou
Hs 7.Mio.nou

O nnno dc 1S78 c curtn i|tiu foi 11 dit Kx|visipio Uni-
versai e o da reprise tio Ernani que produziu receiinn
exageradas, mus conm compensação nos outros annos
cm que es.se rendimento diminuo um pouco, devemos no-
lurqueo repertori')do Gjiwí/ií? exige, quasi todo, guarda
roupa, e náo o fali) do próprio actor .pie entre nós
lhe consome ires quartos do rcli ordenado. Depois
em França, começa a pin- se em pratica o uso de ser
todo o fato de scena, mesmo o cia epocha, pago pelas
empre/as, o que e um grande aperfeiçoamento nãn só
pelo maior esplendor, precisão e caracter que dá aos
personagens mas pela economia que faz ao actor.
Esle systema trouxe a epocha passada melhoramentos
muito importantes e do mais bem succeiüdo resultado.

Um actor francez não sc ve pois necessitado de
fazer todos os annos, como entre nós, uma espécie dc
peditorio, a que já me referi n'outro artigo, em troco
do qual offerccc uma peça nova ou velha e a que
para mais ainda o ameaquinhar, se lembraram cm Por-
lugal de lhe dar o nome de — beneficio 1

Fsse costume tem forçosamente dc acabar no nosso
paiz. K ridículo e não c decente,

Se o tempo náo o matar tão cedo, o bom senso e os
bons exemplos nos livrarão, ao menos, da inadmissível
usança a que clie dá causa permittimlo-se a cada
artista a escolha da peça que por essa occasião deve
subir á scena, usança de que os Portuguezcs poderiam
tiraro privilegio dc invenção se elle lhes desse proveito
ou se lhes trouxesse o goso de a ver seguida pelos povos
que a não conhecem, felizmente para elles.

E que isso seja tambem mais um ponto de vista dos
nossos dramaturgos c que anniquilados pelo Governo,
pelos emprezarios, pelos directores de scena, não se
deixem anniquilar tambem pelos actores!

O emprezario d'um theatro vü-sc, inclufiivamente, na
tristíssima eollísão de não poder montar uma peça
estrangeira — vÍRto que tanto gostam d'ellas -— dc
elfeito seguro e dc sucesso garantido porque a epocha
thcatral não é sufficientemente larga para se met ter
em scena todas as peças escolhidas pelos seus escriptu-
rados.

Faliam dos nossos emprezarios, com bem pouca jus-
tiça. A maior parte das vezes, coitados, não são respon-
saveis para comsigo próprios, das percas que soílrem.
É mais uma classe de gente de theatro que não está
ainda bem definida em Portugal.

As escripturas exigem peça nova e da escolha
do próprio escripturado e essa escolha que só visa
a um grande e bom papel individual, não olha ao
merecimento da obra, nem a regularidade do desem-
penho geral nem ás obrigações que o theatro tem para
com o publico!

Ainda se lhes desse para bem, para gostarem de origi
naes, tendo cada artista o direito de escolher uma peça
d e seu gosto e um auetor da sua predilecção quem sabe
Talvez fossem elles que preenchessem um dos deveres
do theatro do Estado : descobrir auctoresl

Mas não lhes dá para tal c portanto acabemos com
isso. Façam o seu beneficio até um dia em que. essa1;;
questão se resolva, mas acceitem a peça escolhida pelo
emprezario, senhor supremo n'esses theatros, á falta de
melhor censura.

O que ps. nossos actores ganham todos o sabem! E
sem critica-nem dinheiro, onde está o incitamento?

Da eschola que tinha- por dever encaminhar todo o
artista para a porta do nosso theatro normal, d'essa
não fallemos, porque — vergonha aos' nossos Governos
— affasta-o do caminho, ou intercepta-lh'o em meio.

Sem cila e sem elemento algum de educação litteraria
ou artistica, somos ainda assim mais ricos em gêneros
do que os propios francezes.

Ô Comedie com 25 societários e 3z escripturados só
pode entregar um gala de maior fôlego a Delaunay, com
70 annos'{'!), só tem um cômico, Coquelin, que vive cur-
vado sob'um enorme repertório antigo e moderno, tem
de reter a todo o momento Jouassain, asua unica duegne
que pede com instância a demissão, com a perda de
Sarah e de Groizette ficou sem um único premier role,
em Favart achou a ultima.encarnação dv.% mães trágicas,
v& se obrigado a ir pedir aos outros .theatros os perso-
nagens dos próprios clássicos (!!), náocncontrou ainda um
Àvarento nem um Triboiilct, lueta á falta dos tres Bar-
graves, e deixa apodrecer nos archiy.os centenas de
obras primas não lhes podendo dar interpretes dignos.

£ entretanto o Gòínerfwéópriineirpthe
do mundo, estão-ín'élle enbpcetadas as maÍore;s glorias'artísticas- e os seus mais ínfimos escripturaclòs são lau-¦';:;
reados brilhantes.dqConser.vatorio .de Paris! ;

E nós í No nosso pequeno meio f: Sèm\faUarmps em ;,
Tragédia, onde ainda;assim alguns talentos^ se nos teem '

rèvéilado-í, 
'. ¦¦ V-':-y:';.r'

Conhecemos nina faliu, uniu vcnluduiru f.ilta, enorme,
iiisianlc, prcjv.-i.-iJi de cuidado immcdiaio : utn, Sainl-1 'ai-
livr, um 1). Huy (imm^, um Maubant, mu pac nubrr,

Vocaçóus : Ksforços de vontade r
Rcs|ioniio-lliM com o Krmiiti, com o Olhiilu com o

Kcatt, com o projecto do Ruy Mas áa D. Juan .In
Morte civil t com o nrrujo dese representar cm l.ihbou «i
llamlct, u Rui .-.'amuse on o SliyliKtr ,\nc lia muilo
lempn fariam pitriu dos ii'»ss(js repertórios senão nos
fnllnssc o mnis csscncinl — n critico .Irsiiiinlicn.

llritcni ii vontade; ci ti isicmcnlc vc-r.lndc- .|iic níio
lemos a in] hiaignificanlv a ms a qm- nada concorri' para
o aperfeiçoamento da Arte, na boa opinião dos contrarias
110 Strvifu da Impruiisn .[nc não dcsgo.^tani dc entrar
no iheutro sem passar ptlo ^iticlut do catnaroteini.

.1. MllIlNI.l.

PASSATEMPO

A Illuslraçào recebe com prazer todos os exer-
ciclos, casos diffieeis, charadas, logogriphos,
enigmas e enigmas illustrados que os seus leito-
ree lhe queiram enviar.

N" So
KXEHCICJO

Achar o maior numero de palavras terminando ein
nome de animal.

Nota. — Nâo entram em concorrência as que jd dc si <j
representam ex : Camclcão.

N° 3i
EXEIICICIO

Contar a anedocta mais nova, mnis pequena e mais
engraçada.

Nor.\. — Piiblicar-sc-hão apenas as seis melhores.

GHARADAS
N" !v2. — Nos Pyrineus este figo tem brilho á noiic —

N°33. — foge alegre e bem depressa. 2 — 2.
ínterim.

ÍÍNIGMA

• * •

•

• m • • • • •
• • •

Isolar e cercar com um só traço os 21 pontos.

SOLUÇÕES

Temos de retardar por mais um numero as soluções
do nosso Passatempo .dos N", 5 e 6 a pedido de assi-
gnántés; em nosso poder estão já algumas, nhesaio do
N*. 7 e entre ellas duas muito justas dos Shtr»\ F;À» F.
Jor. do Porto et V. d'A. de Elvas.

CORRESPONDÊNCIA

Pouto. - A. S, = F. A. F. J~. = Ed. Z, = A. i: U,-Sxcc-
bemos e faltaremos.

Elvas. .— Victorino 'd'Almada, =.Idem,
Lisüoa. ~ Sàhdino. == Idem.,. .

- Pm/LFiti.. ~ M. E. iP.as.ldcm,''
..'..yiiEy.' —.. Peijuelio .Àntoninho. = ..Itlein^'."^B'^i'çÃ;:.'-^ÍttlÍàr:::_-.kpiilii';.';
alguma'cbiJsa. As oütràS:;?!ft"'-tó'déíSl1&

Ourem.::^ Jvlto .Ennmo*-.^^Queriamw
lembrar o jjseudosiymo era fácil pormos &s suai, inicinei. Ofill_ypt^rii'
phon p-irem nno «mcordirím comnoscti « esltopi^ram k {ÂniBc.^:
Monde mola e mais claros. ' ':

1jo:ito. — J. L. C. = O que lha dissemos é aque i. A* $8fy.p>L*
lavras que ganharem o prendo csiud ein nona poder e ae dewjfc'))!!* :
gur Hcspeíus c regiitros de ián c volm cstítmbs prômptoç 8 ttLVW*3&L* ,
at paia verifícaçüo. Caro entrar cm novo concunio, pVecl«^ttebB(l)o
novo E assim que se faz paitt iodos e úSôtibrimMliMq úbíâ^iepfiío. :
As sues, dcclfrafoes vão 110 N° II. ,

LlbUOA — J*u = lista bom, Ssrõ _ll_t)Ul.«do. pojt attíftjfjjf*t\
"'¦MtWm^M Sm

JÊÈSÈ

mÈÈsSÈ
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A ILLUSTRAÇÃO

A NOSSA AGENCIA

Puuto. — A. d« F, M, t=t Eflectivamentc o
Paris Illutl>;é oproientB^vorlodn» grnvurai colori-
dos è cuita os preçoa quo indico. Se quer manda-
nos o importo do asslgnatura conforme citipuk na
bun corta de .33 d'agosto quo a Iihntr>iftio l'ho en*
viard. Mal o Paris Illustri nSo dá gravuras pnrci
quadro, por que todas traírem composição no
verso da pagino. Aisumptos de novidade tom-
bem nSò traz muitos por ser jornal exclusiva-
inonte artístico. Mas se tem paciência para capo*
rar — espere para o anno de 85 quo a HiustrjçSo
inaugura supplementos extraordinários feitos om
Inglaterra e por preços immensamente baratos. A
ultima perfeição em trabalhos de chromotypogrsphin.
Verá 2... Um ovo por um rcnl.

I.isro.í. — A. 6". O, — Descju subor quattlu
custa uma estada cm Paris, durante i5 dias, o mais
modestamente possivel, mas sem passar mal. — E
dlfficll rcflpondbr-lhc pois que cm viagem, que-
rendo-sc ver tudo cqi poucos dias, mesmo mo-
dcílamciue, gostn-se sempre muito dinheiro. Mc-
nos do 30 frtfiícos po£ {fia, nííó pode gastar. 3v ó- 
preciso' 

vqij,o obdeço A m'bior cconomia, que comit
nos restaurantes mais baratos que tome omnibits
cm vez ds carruagem e que vá apenas para us
galerias dos theatros nunca acima do 3 frunco*
o lugar. Ou sejam 3oo francos. Mas veja se traz
Soo francos (20 libras) para piissur os seus l5 dias,
solTriveimente.— T/hKurcpour Jmhcx custa 3 fruncos
5o ccntimos. Pctil Pois a francos. Porte dc
correio 1 franco. =

1 ORKliS NOVAS. — fí. I).— Nao sabemos, pc-
Ias cnsas dus nossa» relações, que Inja ncccssi-
iladc d'utn empregado. Apenas tivermos algum
pedido lh'o iransmíttiremos. Podiamos faxer-Ihc
o annuncio. Mns como itmunicio d assumpio pago
da administração do jornal, nuo podemos ir dc
encontro aos interesses da 11/iislraçSo. Sc descia
nnnunciar queira ter n bondude dc se informar
do preço dc cadu linha.

J.iüiiua. -- Mesmo nsMimptu c mcMiui
resposta. No caso dc arranjar colloraçuo nuitoi
pense cm obter ao principio um ordenado dc mais
aí o francos por mcz. Em Paris os empregos de
simples cscripturaçuo não síio bein pagos por que
ha irmumeros ollerecimeiitos nos casas coinmcrcioes.

Portu. — L. M, Jc .S'. C. — ü leque e a ben-
gala acústica custam -- ai./j objecto = 5o fruncos.
Kscusa dc se dirigir n nenhuma cuso para obter
estes objectos. A agencia da IUnsirjçSo se cttcnr-

ill?

A....

fc .VjKSK' v,

Na ausência do mestre

rega d'essit compra n l>K tudo quanto hb rnr.cisi'.
t>K C.IUIS, IWHA títiH uni. A TODOS O» SK.tIS I.KI-
tohks rnoroncioNAMiu-i.iiiís iwai.MMDKs cjin-:
IÍIJ.KS NÃO KNCONTRAM KM OUTRA 1'KRTti.

|>onro. — Um Asiitfiuutle. Ko,^B*mos u teu
bilhete postul dc 3i rfe agonio |efoi,iido nuo ter
ainda rccebido o n.® 8 dn lllujtraçSo quo dovia
ter suido em Paris.110 dia 3'; i/',tgoitó. Ora o fneto
nada tem de extraordinário, mesmo em cpócjia te-
guiar do serviço marítimo. O numero, de 5 d.-
quulquer mcz ó sempre distribuído cm L:sboa n<>
ví'u l5. O numero do 30 é sempre dÍMlribuido 110
diu l do mcz seguinte. Por consequencíu o n.° 8 sn
Ih: podia chagar ás múos no dia 1 ou 3 de setembro
K sc nuo chegou a culpa nuo á nossn — Nem
fomos nós que introduzimos ocholeru na Europa,
nem fomos nós que estabelecemos quarentenas cm
Lisbou para passageiros c mercadorias provenientes
dc França. Nu aclual distribuição do nosso jornal
pode 

"mesmo* haver um"atrazo dc cinco dins — o
tempo |dn quarentena cm Lisbou paru as mercu-
Jorias. .1 ii vc que não hu a menor irregularidade
da nossa parte, nein n pode itaver-por que no dia
cm que os números deixem dc npparec.T regular-
mente em Paris n 5 c 20 dc cada mcz, por cadu
dia de airuzo e falha do vapor, n emprega puga ti
cada um dos seus representantes cm Portugal c
lirazil 11 mn multa avultada. K a garantia pura
toilos os ngentes da nossa seriedade commcrcial.

CoNTKNctoso. — Negocias civis c com-
mcrcines; corrcspondíncta, cobranças,
heranças.

Indicações commerciaus.

Perseguir e defender diante de ludos
os tribetnaes francezes.

Administração dc propriedades cm-.,, /
França.

Escrever ao Director do Contencioso
dos 4 arrondissemenis — 12, boulevard
de la Villetie. — Paris.

Dc todas os preparados aconselhado^. >
para destruir as manchas muito ¦ aíen^ - ^
tuadas no rosto dajs-sénhoráS/^ipASTA' r,;
rt>n aioria Düsskr ê a/íj^teé^gsue «ma ^
1 eputaçáo mais .míVíadà-Yaffivé-a ú sua'"*
perfeita cfficacja, «•'ffObíiílffijMque/ia ,
que lhe valeu 5o amios 'á^ilftessob
Recpinmcndainol-a^a tqdttS-Ãs^n^sns lei- 

"

toras. /k.' ¦

THEATROS DE PARIS

(Peças que actualmente se representam
com maior successo.)

Opéra. — Huguenots, — Faust. —
Prophète.

Fronçais. — Dépujé de Bonibignac. —
Cid. — Amt Fritz, — Demoiselles
de Saint-Cyr.

Opéra-Gomique. — Garmen.
Odéon. — Louis XI.
Gymnase. — Lc Maítre de forges.
Palais-Royal. - Train de plaisir.
Variétés. — Chapeau de paille d'ltala'.
Ambigu. • - Un drame au fond de Iti

men.,
Bouffes-PariBiens. — Mascotte.
Folies-Dramatiquea. — Babo|in.
Vaudeville. — Divorce.— Paj-tie íine.
Porte--Òaint-Martin. — Macbeth.
Nouvaaujés. — Nuit aux soufflets.
Eden^TVéâtre. — Excelsior. — The

terrible night.
Glsm^jr. — Trois iemmcs pour nn

mari.

MACHINAS 
para Telhas e Tijolos
Beíallia de Oiro.—Prcm:o na Exposição DiüTersaidel87B

.BOOIET, LiCROIX l C"
Constructoret-Mochanicos

23, rua Eolusee-Saint-Marttn, 23, PARIS
o CATALOGO IILOSTRADO«qnim per* por carta registada,

JORNAL DE MODAS PARA HOMENS E CREANÇAS

, r'x=Siig||l|pfe?=;;„,,f.epans, caçadas, natação, peeMS, c^roirJS! etc

DI3POHITO
DA

CASA EDITORA DAVID COBAZZI
153, Rua dos Retrozeiros, 153

fluaíeiíuer trabalhos do Ijrpographia,eawreotjrpia, dobragem o eocad«rhácCoa.
Centro de aMijnalurai« diabibul(Oèa.

PREÇOS EM PORTUGAL
(A!ui;oa l-nnTicJ

líooo
^•lüü

Anuo.,.,
Avulso .,

PREÇOS NO BRAZIL
(Mqkda Fraca)

¦'ÜSSül  5*500
rmmcias accrnu o porte

Os aBB|pnantos de somestro terão direito a nm d'eS^ «nSitaeiitot11140 " " 84

lOí»! o da scrnpro aoi seus assignanlei ai

3"S • «.«*»g^yiVim7aasiMiS SJUS Ksggiaafg; ¦! iw» M» m»Üiisíol^c piimpiosanioiilo.illumumdo cm Paris; IMl»i"as, gravado onj aço, impresso en> Dab'«¦-ítni enda immorò iim:i /In ....

russas
- 4„. r faier, cada nn-mais novidado do ~

Js corm|biidóntoa'da üti^reza'

L%mprimeur-Gérant ;: f, Mòuiuot

aE$ ARTrr,e

IN HO
BI* DIQK8TIVO DB

CHASSAING
COM

PEPSINA E COM OIASTASE 1
¦ Agentes náturaoj e itt Jispcusa vuis da|r DIGESTÃO 1

20 siiiot>s dc siiccowsh
contra as

DIGESTÕES DIFFICEI8
OU IMCOMPLETAS

MALtS DO ESTOMAQO
,. OISPEPSIAS, OASTRALGIAS

¦• PERDA DE APPETITE, t das FORÇAS,*MAGREZA, CONSUPCÃO : -•*
co.nvalmçenças LENTAS

V0MIT08, BTC. >j
L Paris, ;6, Av.enue Viotoria, 6. PariaijtrAchi-sí om todas a& príoolpaes Píiarmaiteil

PARIS, IMPRIMÉmC'.».

J 
^ —1*11 IMI Pill I H»LJ —

fo 
LEITE ANTEPHELICo\

I puro ou misturado ootii a0ua, dtgglpa 1 «
BARSAB. tEZ CRE^TADA §'\

\«. PINX^B.HUBPJliB, BOSBULHAS /
Viv BOBTO 8ARABULHENT0

E FARINACEO

sBfe'

Mui 111 UI |.{ yi *| \ 0I.TA1RE.


